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PROPOSTA DE PESQUISA:
OPORTUNIDADES PARA A CRIAÇÃO DE CLUSTERS INDUSTRIAIS EM SANTA

CATARINA - BRASIL - Estudo de caso com 14 empresas do setor da moda.

1- INTRODUÇÃO

Durante o ano de 2020 e 21 muito se aprofundou a crise no cenário econômico devido a

PANDEMIA de COVID - 19, com isso muitas empresas chegaram a encerrar suas atividades

ou foram adquiridas, entretanto algumas outras foram capazes de se reinventar.

Atenta a esse cenário, a Federação das Indústrias de Santa Catarina lançou um programa de

apoio para as indústrias que tem como objetivo tornar Santa Catarina referência em

desenvolvimento sustentável até 2030, chamado Reinventa!.

Esse programa abarca uma série de iniciativas, para os 9 principais setores industriais do

estado. Uma dessas iniciativas, o Programa de Reinvenção Integrado das Indústrias -

PRIORI, nasce para provocar executivos a promover mudanças na lógica da geração de valor

de suas empresas, encontrando novos drivers de valor que permitam dobrar o portfólio futuro

da empresa visando a geração de produtos e/ou serviços, novos modelos de negócios e

aquisição, atuação e/ou expansão em novos mercados.

Um dos objetivos subjacentes à proposta do programa é integrar as empresas e estimular a

formação de alianças, parcerias, grupos empresariais e por fim clusters.

Esse programa atraiu com êxito 14 empresas e o SEBRAE para desenvolverem seu Roadmap

da Reinvenção, cada empresas então escolheu de 3 a 5 executivos c-levels para, a partir de

grupos multidisciplinares e uma metodologia própria - o IDeA Framework (adquirindo-se a

transferência de conhecimento e direito de uso durante o PRIORI) - repensar, inovar e

transformar seus negócios.

Todavia o objetivo a ser alcançado além de ousado esbarra em um problema complexo e cujo

tema pretende-se aprofundar este projeto: como estimular a colaboração entre os grupos

empresariais?

Para isso é necessário compreender algumas definições de clusters, para definir algumas

hipóteses a serem testadas:

“Clusters são concentrações geográficas de empresas interconectadas, fornecedores

especializados, prestadores de serviços, empresas em indústrias relacionadas e



instituições associadas em campos específicos que competem, mas também cooperam.

Michael E. Porter (1998).

“As iniciativas de clusters são esforços organizados para aumentar o crescimento e a

competitividade dos clusters dentro de uma região, envolvendo empresas de clusters,

governo e/ou a comunidade de pesquisa. Örjan Sölvell, Göran Lindqvist &

Christian Ketelsin. The Cluster Initiative Greenbook (2003)

"As organizações de cluster são entidades que estão gerenciando e representando a

iniciativa do cluster. Uma organização de cluster não tem necessariamente membros,

mas fornece serviços aos participantes da iniciativa de cluster. Uma associação de

cluster é uma entidade legal sem fins lucrativos que reúne empresas e outras partes

interessadas envolvidas em iniciativas de cluster". Herbert Schmid, Consultor da

Gherzi, material para o programa PRIORI.

Com estes elementos em mente, e levando em conta minha atuação como coordenador

acadêmico (business leader) em um Master in Business Reinvention, braço educacional do

PRIORI que atua na educação executiva e integra o portfólio da recém inaugurada Academia

FIESC de Negócios, o desafio é compreender, em primeira mão, que influências a educação

executiva exerce sobre a formação de ecossistemas empresariais em Santa Catarina.

Por fim se imagina criar uma dinâmica em formato de workshop (utilizando ferramentas de

design de serviços - design think e o IDeA Framework, no qual sou habilitado pelo parceiro

internacional STRATEGA GLOBAL ) para identificar que barreiras se levantam para a

formação de clusters no setor da moda no estado.

A pesquisa pretende identificar as possibilidade para a origem do cluster em Santa Catarina,

segundo Herbert Schmid, consultor da Gherzi, isso pode estar ligada a muitos fatores, entre

eles:

● Algumas vantagens de competitividade local como recursos naturais, condições

geográficas, etc.

● O desenvolvimento de competências e habilidades específicas em um território

● O resultado de vários processos de spin-off em um setor ou em uma indústria

correlata

● Uma demanda local específica para um produto ou serviço



● A combinação de dois ou mais dos itens acima

A formação de clusters se tornou popular porque eles geram vantagens de competitividade

endógena, melhoraram a eficiência operacional das empresas, promovem a inovação e a

difusão tácita do conhecimento, estimulam novas criações de empresas, especialmente

através de spin-offs e aceleraram a formação de capital social.

Além disso, alguns deles em realidade já estão presentes no território. São responsáveis por

permitirem a economia de escalas ao compreender a competitividade e os desafios

estratégicos a nível da indústria, a conceber e implementar iniciativas de cooperação

horizontal entre empresas e outros agentes. Eles representam uma ferramenta útil para

inteligência estratégica de mercado e podem contribuir para a definição e o aperfeiçoamento

de outras políticas horizontais de competitividade.

Entretanto, os principais desafios para a formação de clusters estão conectados a uma série de

paradoxos e ortodoxias tais como garantir uma governança profissional adequada para um

fenômeno espontâneo, ser capaz de garantir a sustentabilidade a longo prazo sem criar rigidez

estrutural, manter o foco nas vantagens competitivas locais com operações de mercado global

(ou nacional), assegurar um âmbito intersetorial que mantenha a coerência do mercado além

de criar capital social e instituições especializadas.

2- JUSTIFICATIVA

Segundo Herbert Schimd um novo cluster deve ser um motor de desenvolvimento econômico

com os seguintes objetivos:

1. Desenvolver habilidades competitivas em um ambiente em mudança

2. Consolidar os esforços do ecossistema regional da indústria têxtil para fornecer

acesso acessível a recursos de alto impacto

3. Ofereça um pacote contínuo de iniciativas que ajudam a transformar ideias em

negócios viáveis



Desse modo apoiar por meio de conscientização e dinâmicas multi empresas, se aproveitando

das 14 empresas participantes do MBR PRIORI Moda e o SEBRAE, seria possível incluir a

ESAG e a Academia FIESC de negócios para mediar e aproximar setores do governo e outras

instituições públicas mapeando as possíveis conexões e identificando os cenários possíveis

para dar início a um cluster.

O projeto visa aprofundar os conhecimentos necessários para que eu desenvolva a habilidade

de mediar um diálogo entre as empresas e demais atores que possam formar um cluster,

iniciando pelo entendimento do cenário atual, das barreiras culturais, territoriais e de

infra-estrutura do estado de Santa Catarina, para propor uma solução que aproxime os

empresários de como - na teoria - um agrupamento de empresas pode obter ganhos e

alavancar seu potencial de faturamento e expansão.

3- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A fundamentação teórica conceitua clusters e apresenta as abordagens teóricas que

fundamentam o estudo desta relação. Em seguida, veremos que proposição podemos fazer

para um cluster no estado, com base em um estudo feito pela consultoria Gherzi, para a

construção de um cluster em Santa Catarina.

A obra Principles of Economics publicada por Alfred Marshall em 1890 refere-se aos ganhos

gerados por fatores locacionais decorrentes de condições geográficas e físicas e também da

proximidade do mercado consumidor (MARSHALL, 1890), essa menção a aglomeração

empresarial enfatiza a dimensão territorial, o autor destaca ainda que as vantagens da

https://www.redalyc.org/journal/5520/552064726011/html/#redalyc_552064726011_ref30


produção em escala são mais eficientes a partir da concentração espacial de um grande

número de empresas em um lócus específico. Em decorrência a isso, a concentração

provocaria o equacionamento da dinâmica de competição e cooperação entre as firmas,

aumentando a eficiência coletiva. Contudo, foi a partir da obra The Competitive Advantage

of Nations publicada por Michael Porter em 1990, que tais aglomerações, denominadas de

clusters, efetivamente alcançaram reconhecimento em âmbito acadêmico e gerencial.

Diversos pesquisadores, em diferentes contextos históricos e geográficos, inclusive com

pressupostos epistemológicos distintos (SACOMANO NETO; PAULILLO, 2012) estudaram

a formação de clusters. Newlands (2003) compilou esses conceitos dividindo-os em cinco

abordagens teóricas: Teoria da Aglomeração, Custos de Transação, Especialização Flexível,

Millieux Inovador e Economia Institucional e Evolucionária.

Para descrever cada uma das abordagens teóricas temos:

a - Teoria da Aglomeração: clusters são percebidos como conjuntos de empresas,

conectadas através de relações com o mercado, e não por colaboração deliberada;

b - Custos de Transação: prevê que a conexão das empresas através de operações e

mercados, e a partilha de informações por intermédio de confiança, poderia minimizar

os custos de transações agregando valor às atividades das empresas do cluster.

c - Especialização Flexível consideram-se as empresas do cluster como

interdependentes e capazes de obter (por intermédio de confiança) ganhos de

transferência de conhecimentos para além das transações formais.

d - Millieux Inovador é quando o cluster visto como um processo coletivo de

aprendizado decorrente de mão-de-obra qualificada, interação e mobilidade remetem

à abordagem do.

e - Economia Institucional e Evolucionária, clusters refletem o impacto de decisões

passadas e a influência e crescimento de instituições de apoio (NEWLANDS, 2003).

Para estudiosos que defendem a abordagem de mecanismo de sobrevivência é a mais

adequada, dado que empresas localizadas próximas geograficamente obtêm ganhos

econômicos através da partilha de recursos comuns, como vantagens naturais (HOOVER,

1948), mão-de-obra qualificada, fornecedores especializados e transbordamentos de

conhecimento (KRUGMAN, 1991). Estas vantagens regionais determinam certos fatores que

https://www.redalyc.org/journal/5520/552064726011/html/#redalyc_552064726011_ref45
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permitem às empresas em cluster um melhor desempenho e, assim, sobreviver por mais

tempo do que as menos aglomeradas.

Para a consultoria Gherzi, que fez um levantamento das principais pontos fortes que não

podem compensar fortes fraquezas, no relatório Textile and Apparel Sector - TAS Brasil -

como pode ser observado no quadro abaixo, trouxe também os principais desafios tais como:

a - Evolução da cadeia de valor - Maximize a adição de valor Capacitação -

b - Melhorar as habilidades de RH e produtividade e reengenharia de processos de

negócios c c -Matéria-prima - Aumente a vantagem do algodão e resolva as lacunas

do MMF Marketing & promoção

d - Aumentar a visibilidade do TAS Brasil Integração global

e- Conecte-se à cadeia de suprimentos global Fazer negócios

f - Melhorar a competitividade

g - Acesso ao mercado - Acesso privilegiado para as exportações brasileiras

h - Incentivos ao financiamento - Financiamento competitivo garantido para novos

investimentos e inovação

i - Cluster - Criar mini ecossistemas (Centro de excelência)

j - Sustentabilidade - Melhorar a sustentabilidade ambiental e social do TAS Brasil

Por expor as empresas a fatores como: pools de mão-de-obra qualificada, fornecedores

especializados, potenciais spillovers de conhecimento entre empresas, dentre outros, os

clusters dão às empresas uma oportunidade para desenvolverem vantagem competitiva.



Se somados, estes fatores podem gerar economias de aglomeração, isto é, benefícios

observados no desempenho das empresas co-localizadas e que excedem o valor dos insumos

consumidos. (ALCÁCER; CHUNG, 2014).

O crescimento e competitividade ou ganhos econômicos não estão associados

automaticamente à formação de clursters, embora seja um facilitador para se atingir tais

objetivos (SCHMITZ, 1997). É imprescindível identificar a gama de fatores que envolvem

um cluster e seu potencial competitivo de maneira sistêmica, portanto se faz analisar o

conjunto destes fatores, também chamados de fundamentos, que se constituem em evidências

observáveis da vantagem competitiva deste sistema supra empresarial (ZACCARELLI et al.,

2008).

A partir desta breve análise é possível identificar possíveis serviços e atividades do(s) novo(s)

cluster(s):

Também, segundo Herbert Schimd podem ser possíveis objetivos de longo prazo para o

agrupamento têxtil em Santa Catarina:

1. Consolidar Santa Catarina como o polo de produção têxtil brasileiro, proeminente em

design e fabricação de alta qualidade, e catalisador para o crescimento e investimento mais

amplo do setor estatal

2. Promover e estimular a inovação e mostrar a tecnologia

3. Reter e impulsionar o pipeline de talentos criativos e gestores de Santa Catarina

4. Melhorar a oferta de espaço de incubação e Startups que é vital para o crescimento do setor

5. Equipar Santa Catarina para aproveitar os novos modelos de negócios no setor têxtil

6. Construir um centro de serviços para empresas têxteis catarinenses



7. Promover uma abordagem sustentável no processo operacional e na economia circular

(reciclagem, etc.)

Contudo, para alcançar esses objetivos se faz necessário identificar uma série de passos e

implementá-los em grupo, alguns deles são:

1. Definir o escopo e a visão do novo Cluster de Santa Catarina

2. Compreender o contexto local e nacional da infraestrutura de apoio do setor,

proporcionando a entrada e a expansão da indústria, e identificar lacunas na provisão

3. Realizar uma auditoria do setor existente em Santa Catarina,

4. Teste o apetite das empresas e da indústria

5. Revisar precedentes relevantes para iniciativas de agrupamento fora do Brasil e lições

aprendidas para adaptação ao contexto catarinense

6. Fazer recomendações sobre a intervenção do setor público - Desenvolver posições

políticas, estratégia de lobby e propostas de investimento

O novo cluster poderia apresentar um programa

abrangente que cubra as necessidades do

ecossistema têxtil local por meio de três áreas de

serviço principais, ou seja, Serviços Empresariais,

Serviços Comuns e Serviços de Produção..

Esses serviços principais seriam organizados em

torno de 5 princípios-chave da programação.



4- PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa deverá se aproveitar do acesso às 14 empresas da moda e ao SEBRAE, para que

durante os próximos 6 meses, com base em entrevistas e conhecimento da metodologia IDeA

framework seja possível identificar ações que permitam a desencadear a promoção de um

cluster da moda em Santa Catarina.

A pesquisa contará com cerca de 50 alunos do MBR PRIORI que é ministrado pela

Academia FIESC de Negócios. As 14 empresas participantes somam cerca de 25% do PIB

industrial do setor da moda de Santa Catarina.

Parte do conteúdo de pesquisa poderá ser fornecido, garantindo o sigilo das empresas

participantes, do material utilizado nas aulas do MBR e exercícios entregues, podendo contar

ainda com podendo contar com pesquisas quantitativas e qualitativas de acordo com a

necessidade.

Pretende-se compilar os dados e a partir das entrevistas e do uso de técnicas de Design de

Serviço (design thinking entre outros) selecionar alguns integrantes do grupo para um

workshop que provoque a solução de um problemas sistêmico e que estimule as empresas a

buscarem a formação de um cluster, ainda que para este trabalho seja apenas na teoria.

5- VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO

Inicialmente será realizada uma pesquisa bibliográfica, que mescle o entendimento de

Clusters, foemação de grupos empresariais setoriais e a Teoria dos Sistemas, para buscar por

ferramentas visuais e design thinking mapear as possiveis correlações e sobreposições com a

metodologia IDeA Framework, e assim encontrar, se possível for meios de motivar os

participantes do MBR PRIORI Moda a fornecer suas dores e desejos para a formação de

alianças empresariais.

Por meio de pesquisas qualitativas e quantitativas trazer luz as barreiras que impedem a

coopetição entre as empresas, e após algumas entrevistas com CEOs e Empresários chave

participantes do Programa PRIORI propor um workshop para identificar os objetivos comuns

e definir um ponto de inflexão por onde a constituição de um cluster poderia se iniciar.

Assim sendo, com a devida revisão, ajustes e aperfeiçoamento construir um roadmap para

construção de um cluster, a partir dessa co-criação.
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